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RESUMO

O presente estudo busca encontrar evidências que possam auxiliar profissionais da saúde sobre o que mais está sendo
estudado nos dias atuais, relacionando ao Long Covid, atividade física e qualidade de vida. Para isso está sendo
realizada uma revisão narrativa utilizando a plataforma PUBMed para analisar os dados que já foram encontrados sobre
a temática. Como método foi feito uma análise de 20 artigos pesquisando palavras chave na plataforma (Qualidade de
vida, atividade física e long covid). Após análise constatamos que todos artigos apoiam a atividade física como fator
determinante para recuperação, juntamente com outras recomendações.

Palavras-chave: Qualidade de vida; Atividade física; Longo covid.

1. INTRODUÇÃO

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, reconhecida como

pandemia pela OMS em março de 2020, apresentam em pessoas que vacinaram ou não vacinaram, um

espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves (BRASIL, 2020). Cerca de 49%

das pessoas se queixam de sintomas após a infecção por COVID-19, que podem comprometer a

realização de tarefas do dia a dia, mesmo entre os que tiveram sintomas leves (XIONG et al, 2020).

Após o avanço vacinal, de acordo com dados da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), apontam que

entre os vacinados a infecção por COVID-19 apresenta sintomas mais leves, mas que podem apresentar

síndrome pós COVID. Tendo em vista a conjuntura e o atual momento em relação à pandemia, o

presente estudo pretende fazer uma revisão narrativa para buscar uma aproximação dos avanços

científicos sobre tratamento pós-COVID com atividade física, com foco no restabelecimento da

qualidade de vida do paciente. Esse estudo se faz necessário para os profissionais de educação física,

sobretudo os que trabalham em equipes de saúde da família e academias de ginásticas, que precisam

conhecer o avanço da área em relação ao long-COVID, que embora tenha diminuído muito em

intensidade, pode causar a perda da qualidade de vida em parte da população.
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Pela importância do tema e ao mesmo tempo o ineditismo do assunto, o presente estudo

pretende desenvolver uma revisão narrativa para melhor compreender alguns estudos que

relacionam síndrome pós Covid à atividade física e para auxiliar a ação de profissionais.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A partir dessa ideia o estudo se propõe a ser uma revisão narrativa da literatura acerca do

uso de atividade física para o tratamento de sintomas pós Covid. Foi feito através de uma revisão na

base de dados PUBMED relacionando os termos “Quality of life”, “Physical activity” e

“long-covid”, e no português “Pós-COVID”, “Atividade Física” e “Qualidade de Vida”. Fazendo

uma descrição, organizando e concluindo. De acordo com Cordeiro et al. (2007) a revisão narrativa

ou tradicional também assim chamada, é um método que utiliza critérios diferentes (não

tradicionais).  Nos artigos encontrados foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão.

2.1 Critérios de inclusão: Ter relação atividade física, exercícios físicos no pós-covid e

restabelecimento da qualidade de vida do paciente  pós-covid.

2.2 Critérios de exclusão: Serão excluídos os artigos que não tiverem nenhuma relação

com atividade física, exercicios fisico e pós-covid.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

No momento, analisamos 20 dos 27 artigos encontrados e o principal resultado encontrado até o

momento é de que atividade física é um fator determinante na diminuição de sequelas, atrelado à

alimentação e ao sono. O Covid-19 ainda é um tema novo para área da saúde e suas análises são muito

recentes, e de acordo com 100% dos estudos afirmam que as pessoas que são contaminadas

desenvolvem uma diminuição no funcionamento da parte física e no seu desempenho diário.

Cerca de 20% dos estudos destacam e afirmam que as principais características que são mais

comuns nos pacientes são: Ficam debilitados após 4 semanas da infecção (contaminação), e

recentemente constataram que também o contágio afeta negativamente a função física e cognitiva.

De acordo com Delbressine et. al. (2021) no pós-covid podemos constatar uma diminuição do

rendimento da caminhada. Para Mayer et al. (2021) e Tabacof et. al. (2021) os pacientes que não foram

hospitalizados podem ter um pós-covid com maiores sequelas nas partes física, cognitiva e na saúde

emocional. Complementa o estudo de Johnsen et. al. (2021) que pacientes hospitalizados além de

prejudicarem algumas capacidades também relatam alterações muito prejudiciais nos seus pulmões e

sua redução de qualidade de vida foi muito significativa, mas que ambos trazem sequelas tanto

pacientes hospitalizados quanto não hospitalizados. Para Nieman (2021) a atividade física (A.F) é o

grande combatente contra pós-covid 19 (em 3 níveis que envolve a vacinação e reabilitação A.F).



Decary et. al. (2021) aponta uma discussão muito importante na área de reabilitação sobre área da

encefalomielite miálgica, que é relacionada ao esgotamento máximo deve ser uma “atendimento”

diferenciado, deve-se de acordo com estudo entender limite da profissão e respeitar limite do corpo,

proporcionar um descanso para recuperar com segurança para buscar voltar a um normal diferente. E

para entender melhor como podemos analisar esses sintomas depois de contrair o covid-19 Yelin

(2022) sugere que devemos considerar fazer exames de sangue, imagens do tórax e teste que envolvam

a função pulmonar em pacientes que apresentam sintomas persistem por mais de 3 meses após se

contaminar.

4. CONCLUSÕES

Até o presente momento a análise vem constando que há um esforço mundial em entender e

propor soluções para a síndrome pós Covid e podemos ver que há estudos promissores retratando o

uso de atividade física, em conjunto ou não com medicamentos para diminuir os sintomas. A

sequela pós-COVID mais exemplificada na literatura encontrada é o cansaço (astenia) sem

motivação externa, chegando a cerca de 100% dos estudos analisados, afirma que a atividade física

tem aparecido como um fator capaz de minimizar os sintomas ou reduzir o tempo do agravo do

COVID atrelado com alimentação, qualidade de sono e até remédios quando comparado ao grupo

controle (70% dos estudos). Os resultados encontrados preliminarmente levam a crer que a

atividade física é importante para tratar a síndrome pós COVID, mas é necessário concluir o estudo.
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